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RESUMO 

 

 

Este trabalho de pesquisa busca perceber em que medida a presença da TV e do 

telejornalismo especializado (rural) influenciam a cultura da vida e do cultivo agrícola 

de produtores rurais na Região Metropolitana do Cariri (RMC), no Estado do Ceará. 

Essa pesquisa de natureza qualitativa foi embasada no método francês de Análise 

do Conteúdo (AC) da pesquisadora Laurence Bardin. A metodologia empregada 

investigou de que forma as reportagens divulgadas sobre o Cariri, no programa 

Nordeste Rural, produzido e transmitido pela TV Verdes Mares Cariri, afiliada a 

Rede Globo de Televisão, no Estado do Ceará contribuíram no processo de 

desenvolvimento regional sustentável (DRS) da região. Como objeto de análise 

foram verificadas 12 reportagens rurais sobre a Região do Cariri, sul do Estado do 

Ceará. No experimento observou-se tanto a produção, reportagem e edição do 

discurso jornalístico rural emitido pelo programa NR, como também a recepção por 

parte dos agricultores. A pesquisa entrevistou um grupo de jornalistas ligados ao 

programa, que trabalham nas emissoras TV Verdes Mares (Fortaleza) e TV Verdes 

Mares Cariri (Juazeiro do Norte) e um grupo de telespectadores do programa 

formado por agricultores do Assentamento Malhada, zona rural do município do 

Crato (RMC). A escolha deste grupo ocorreu pela principal fonte de sobrevivência da 

comunidade, a agricultura familiar, pela posição geográfica da comunidade e pelo 

acesso dos produtores rurais ao programa Nordeste Rural, canal de TV local, sem 

uso de antena parabólica.  

  

 Palavras-chave: Telejornalismo. Cariri. Rural. Desenvolvimento Sustentável. 

Semiárido. 

  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

This research seeks to understand to what extent the presence of TV and television 

journalism specialized (rural) influence the culture of life and the agricultural 

cultivation of rural producers in  Cariri Metropolitan Region (CMR) in the state of 

Ceará. This qualitative research was based on the French method of Content 

Analysis (CA) by the researcher Laurence Bardin. The methodology investigated how 

the articles published about  Cariri on Nordeste Rural  program, produced and 

broadcast by TV Verdes Mares Cariri affiliated with Globo TV in the state of Ceará 

contributed to the process of sustainable regional development (DRS) of the region. 

As an object of analysis were checked 12 reports on the rural region of Cariri in south 

in state of Ceará. In the experiment it was observed both production, reporting and 

editing of rural journalistic discourse issued by the NR program, as well as the receipt 

by the farmers. The survey interviewed a group of journalists linked to the program, 

working in the broadcast TV Verdes Mares (Fortaleza) and TV Verdes Mares Cariri 

(Juazeiro) and a group of viewers of the program formed by the Malhada Settlement, 

rural municipality of Crato (RMC). The choice of this group was the main source of 

livelihood of the community, family farming, the geographical position of the 

community and the access of farmers to the Nordeste Rural program, local TV 

channel without using satellite dish. 

  
 
 
 Keywords: Newscast. Cariri. Rural. Sustainable Development. Semiarid. 
 
  

  
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

 

Esta investigación busca comprender hasta qué punto la presencia de la televisión y 

el periodismo televisivo especializado (rural) influye en la cultura de la vida y el 

cultivo agrícola de los productores rurales en la Región Metropolitana de Cariri 

(RMC) en el estado de Ceará. Esta investigación cualitativa se basó en el método 

francés de Análisis de Contenido (AC) de la investigadora Laurence Bardin. La 

metodología usada investigó cómo los reportajes publicados sobre Cariri, en el 

programa Nordeste Rural, producido y transmitido por TV Verdes Mares Cariri, 

afiliada a la Rede Globo de Televisión, en el estado de Ceará han contribuido al 

proceso de desarrollo regional sostenible (DRS) de la región. Como objeto de 

análisis se revisaron 12 reportajes rurales sobre la región de Cariri, estado sureño de 

Ceará. En el experimento se observó tanto la producción, el reportaje y edición de 

discurso periodístico rural emitido por el programa NR, así como la recepción por los 

agricultores. La encuesta entrevistó a un grupo de periodistas vinculados al 

programa, que trabajan en las emisoras TV Verdes Mares (Fortaleza) y TV Verdes 

Mares Cariri (Juazeiro do Norte) y un grupo de espectadores del programa formado 

por los agricultores del Asentamiento Malhada, zona rural del municipio de Crato 

(RMC). La elección de este grupo ocurrió por el principal medio de vida de la 

comunidad, la agricultura familiar, la posición geográfica de la comunidad y el 

acceso de los agricultores al programa Nordeste Rural, el canal de televisión local, 

sin utilizar antena parabólica. 

 
 
 
Palabras clave: Periodismo televisivo. Cariri. Rural. Desarrollo Sostenible. 
Semiárido. 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 01 ï Definição do programa Nordeste Rural (NR).................................. 32 

Figura 02 ï Portal do programa Nordeste Rural................................................ 33 

Figura 03 ï Evolução Histórica dos Aparelhos de Televisão............................. 35 

Figura 04 ï Logomarca da 1ª emissora de TV do Ceará................................... 37 

Figura 05 ï Fachada da antiga sede da TV Ceará, Fortaleza........................... 38 

Figura 06 ï Cena do programa Augusto Borges, na TV Ceará, canal 2 ........... 38 

Figura 07 ï Anúncio divulgado nos jornais em dezembro de 1969................ 40 

Figura 08 ï Anúncio divulgado nos jornais em dezembro de 1969................ 40 

Figura 09 ï Mapa de parte da Região Nordeste, com as posições  

de Recife, Garanhuns, Caruaru e Juazeiro do Norte.........................................  43 

Figura 10 ï Antena rômbica montada na Serra do Catolé 

(Horto, 1966), com quatro mastros de sustentação........................................... 44 

Figura 11 ï Casa do beato Elias ....................................................................... 45 

Figura 12 ï Mapa da situação no alto da Serra do Catolé................................. 45 

Figura 13 ï Luíz Gonçalves Casimiro, em 1968 (ao centro), recebendo 

seu primeiro aparelho de TV importado, sorteado em uma rifa  

do Lions Clube da cidade................................................................................... 47 

Figura 14 ï Logomarca da TV Padre Cícero .................................................... 48 

Figura 15 ï Logomarca da TV Verde Vale .................................................... 49 

Figura 16 ï Logomarca da TV Verdes Mares Cariri, afiliada Globo em 

Juazeiro do Norte............................................................................................... 50 

Figura 17 ï Parque Ecológico Riacho do Meio, Barbalha.................................. 53 

Figura 18 ï Geossítio Riacho do Meio, Barbalha ........................................... 54 

Figura 19 ï Vista parcial da cidade de Barbalha ............................................. 55 

Figura 20 ï Central de Abastecimento do Cariri ï CEASA Cariri em Barbalha 56 

Figura 21 ï. Vista parcial da cidade do Crato ................................................... 59 

Figura 22 ï Geossítio Batateira.......................................................................... 60 

Figura 23 ï Vista aérea da cidade de Juazeiro do Norte.................................. 62 

Figura 24 ï Geossítio Colina do Horto............................................................... 63 

Figura 25 ï Romaria ï Capela do Socorro......................................................... 63 
 



 

 

  

Figura 26 ï Logomarca do programa de TV ñNordeste Ruralò .......................... 64 

Figura 27 ï Mapa de localização do Assentamento Malhada, Crato................. 65 

Figura 28 ï Criação de cavalos da raça quarto de milha, em Brejo Santo........ 77 

Figura 29 ï Safra de manga no Crato, encosta da Chapada do Araripe........... 78 

Figura 30 ï ñUnidos do Ro­ado de Dentroò come­ando o  

desfile ainda no campo....................................................................................... 81 

Figura 31 ï Bateria da Escola de Samba ñUnidos do Ro­ado  

de Dentroò j§ nas avenidas da cidade de Várzea Alegre................................... 82 

Figura 32 ï Carro aleg·rico da Escola de Samba ñUnidos do Ro­ado 

de Dentroò desfila nas avenidas da cidade de V§rzea  Alegre........................... 82 

Figura 33 ï Carro alegórico do carnaval no Rio de Janeiro, em 1923, época 

em que ainda não existia nenhuma escola de samba oficial............................. 84 

Figura 34 ï Cachoeira de Missão Velha transborda por causa da chuva ....... 85 

Figura 35 ï  Colheita do Pequi em Crato........................................................... 86 

Figura 36 ï Portal do Projeto Inter-meios........................................................... 100 

Figura 37 ï Casa sede do Assentamento Malhada (AGRIFAMA), Crato.......... 102 

Figura 38 ï Assentamento Malhada, Crato........................................................ 103 

Figura 39 ï Assentamento Malhada, Crato........................................................ 103 

Figura 40 ï Indicadores Sociais do Ceará, Nordeste do Brasil.......................... 121 

Figura 41 ï A presença dos aparelhos de rádio e TV no CRAJUBAR............... 132 

  

  

  

  

  

  

  
 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 01 ï População rural residente no CRAJUBAR ............................... 31 

Gráfico 02 ï Notícias do NR segmentadas por áreas/editorias rurais .......... 73 

Gráfico 03 ï Notícias do NR segmentadas por subáreas/editorias rurais.... 75 

Gráfico 04 ï Experiência jornalística dos profissionais na pesquisa .......... 88 

Gráfico 05 ï Experiência dos jornalistas sobre o tema  

ñsustentabilidadeò no NR  ............................................................................. 89 

Gráfico 06 ï Entendimento dos jornalistas sobre o tema sustentabilidade .  90 

Gráfico 07 ï Preferência dos jornalistas por região do Estado .................... 91 

Gráfico 08 ï Preferência dos jornalistas por assunto/editoria ...................... 91 

Gráfico 09 ï Preferência dos jornalistas por assunto/editoria de notícia 

sobre o Cariri no NR  .................................................................................... 92 

Gráfico 10 ï Critério de escolha pelo jornalista para os entrevistados no 

NR ................................................................................................................. 93 

Gráfico 11 ï Critério de escolha por assuntos/reportagens rurais para  

o NR .............................................................................................................. 94 

Gráfico 12 ï Critério de escolha da editoria do NR para veicular 

 reportagem/assunto...................................................................................... 95 

Gráfico 13 ï Opinião dos jornalistas sobre a participação dos  

produtores rurais no programa Nordeste Rural............................................. 96 

Gráfico 14 ï Participação dos agricultores, segundo editores, do NR.......... 97 

Gráfico 15 ï Como os agricultores do interior do Ceará podem  

interagir mais com o NR?.............................................................................. 98 

Gráfico 16 ï Sugestões apontadas pelos jornalistas do NR para a  

direção da emissora...................................................................................... 99 

Gráfico 17 ï Arrecadação de verba publicitária na mídia ............................. 101 

Gráfico 18 ï Idade dos aparelhos de TV no AGRIFAMA ............................. 105 

Gráfico 19 ï  Relação dos agricultores com NR............................................ 106 

Gráfico 20 ï Assuntos do NR que são preferência entre os agricultores..... 107 

Gráfico 21 ï Entendimento dos agricultores sobre sustentabilidade............. 108 

Gráfico 22 ï Meios que os agricultores buscariam para participar do NR.... 109 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01 ï Situação das áreas da agricultura temporária em 2006.......... 74 

Tabela 02 ï Quantificação dos estabelecimentos familiares e  

não familiares em 2006............................................................................... 74 

Tabela 03 ï Produção da agricultura familiar e não familiar  

de Barbalha em 2006  ................................................................................ 75 

Tabela 04 - Produção da agricultura familiar e não familiar  

de Crato em 2006........................................................................................ 75 

Tabela 05 - Produção da agricultura familiar e não familiar  

de Juazeiro do Norte................................................................................... 76 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 01 ï Diversas experiências realizadas para a captação do sinal 

de televisão no Cariri (1965) ...................................................................... 46 

Quadro 02 ï Divisão territorial de Barbalha................................................ 54 

Quadro 03 ï Crescimento populacional de Barbalha. ................................ 55 

Quadro 04 ï Atividades econômicas ï PIB (por setor) ï Barbalha............. 56 

Quadro 05 ï Atividades econômicas ï PIB (por setor) ï Crato................... 58 

Quadro 06 ï Divisão territorial do Crato...................................................... 58 

Quadro 07 ï Crescimento populacional do Crato. ..................................... 59 

Quadro 08 ï Crescimento populacional de Juazeiro do Norte.................... 61 

Quadro 09 ï Divisão territorial de Juazeiro do Norte.................................. 61 

Quadro 10 ï Atividades econômicas ï PIB (por setor) ï Juazeiro  

do Norte....................................................................................................... 62 

Quadro 11 ï Resumo do programa Nordeste Rural durante  

os 3 meses de análise ................................................................................ 72 

Quadro 12 ï Demonstrativo do perfil jornalístico dos profissionais 

entrevistados das emissoras ligadas ao programa Nordeste Rural ........... 87 

Quadro 13 - Principais resultados das Conferências das Partes da 

Convenção (COP)  de 1995 a 2012 ........................................................... 127 

Quadro 14 - Aparelhos de Televisão em domicílios particulares permanentes 

 em municípios do Crajubar, em 2010 .........................................................  136 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ADAGRI ï Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará 

AGRIFAMA - Associação dos Agricultores Assentados da Fazenda Malhada 

AF ï Agricultura Familiar 

COGERH ï Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos  

CRAJUBAR ï Crato, Juazeiro e Barbalha 

EMATERCE - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Ceará 

DRS ï Desenvolvimento Regional Sustentável 

FUNCEME ï Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

IBGE ï Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBOPE ï Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

IES ï Instituição de Ensino Superior 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária  

IPECE ï Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará  

NAF - Núcleo de Agricultura Familiar 

PNAD ï Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

PRODER ï Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional 

Sustentável 

RMC ï Região Metropolitana do Cariri 

RMF ï Região Metropolitana de Fortaleza 

SUS ï Sistema Único de Saúde 

TV ï Televisão 

VT ï Vídeo Tape 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 
 

 
1.    INTRODUÇÃO.................................................................................... 17 

1.1  ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO.......................................... 24 

2.    CAPÍTULO 1.......................................................................................   25 

2.1  O PAPEL DO COMUNICADOR DO ESPAÇO RURAL........... 25 

2.2  NORDESTE RURAL: O Ceará rural na TV............................. 31 

2.3  UM POUCO DA HISTÓRIA TELEVISIVA................................ 34 

2.3.1     No Brasil............................................................ 34 

2.3.2     No Ceará .......................................................... 36 

                  2.3.3   A chegada da TV ao Cariri ............................... 41 

2.3.4     As Emissoras de Hoje na ñTerra do Padimò...... 47 

3.    CAPÍTULO 2....................................................................................... 51 

3.1  ANÁLISE DE DADOS DA PESQUISA..................................... 51 

3.1.1     Localização da Pesquisa.................................. 52 

3.1.1.1        Triângulo  ñCRAJUBARò ...................... 52 

3.1.1.2        Assentamento Malhada ï AGRIFAMA.. 64 

3.2  ANÁLISE DE CONTEÚDO DO PROGRAMA  ñNordeste    

 Rural ò  ......................................................................................... 70 

3.3  ANÁLISE DE QUESTIONÁRIOS COM JORNALISTAS.......... 87 

3.4  ANÁLISE DAS ENTREVISTAS COM AGRICULTORES ........ 100 

4.    CAPÍTULO 3.......................................................................................   111 

4.1  A COMUNICAÇÃO A SERVIÇO DO DESENVOLVIMENTO  

REGIONAL SUSTENTÁVEL.......................................................... 111 

4.1.1     As teorias que regem a tv como ñmeioò de 

comunicação .............................................................. 111 

4.2 ENTRE CRESCIMENTO, DESENVOLVIMENTO E 

COMUNICAÇÃO ........................................................................... 119 

4.3  A TV QUE O RURAL VÊ & O RURAL QUE A TV 

 NEM SEMPRE VÊ......................................................................... 131 

5.    CONCLUSÕES E PROSPECÇÕES .................................................. 139 

6.    REFERÊNCIAS .................................................................................. 144 

7.    APÊNDICES E ANEXOS ................................................................... 153 



17 

 

1. Introdução 
 

O que delimita o espaço urbano e o espaço rural em um município? Só a 

geografia ou deve-se levar em consideração outros fatores, como os de origem 

cultural, social, econômica, filosófica? Seria óbvio ou vazio demais considerar 

apenas o espaço meramente geográfico para se definir onde termina e onde começa 

a ñzonaò urbana e rural, se esses espa­os s«o constru²dos com h§bitos, costumes, 

culturas de pessoas que juntas formam grupos, comunidades de identidades 

semelhantes ou diferentes. 

Reis (2006) explica que nas primeiras décadas do século XX a sociedade 

brasileira se configurava como amplamente rural. Em paralelo ao expressivo 

crescimento da população verificado no país entre os anos 1940 e 1980, observou-

se uma inversão da distribuição populacional entre as áreas rurais e urbanas. Nesse 

sentido, o esvaziamento das áreas rurais, o crescimento desordenado de grandes 

cidades e a formação de centros metropolitanos são reflexos evidentes que 

sinalizam um país de um novo tempo.   

E é justamente esse novo tempo que nos mostra as transformações sociais 

no comportamento humano, sejam os que moram na zona urbana, sejam os que 

moram na zona rural. Nessa segmentação não há como olhar especificamente para 

o lugar de moradia, sem observar o meio e os costumes de seus habitantes. É 

perceptível ainda, que entre as duas zonas, o comportamento que se reproduz como 

ñmodernoò ® de quem est§ na cidade, ficando para quem est§ no campo a imagem 

de alguém à margem da modernidade e das facilidades. 

Para Bertrand et. al.(1973) as definições existentes do que seja rural e 

urbano, de uma forma geral, são associadas a duas grandes abordagens: a 

dicotômica e a de continuum. Na primeira, a ênfase recai sobre as diferenças que se 

estabelecem entre estes dois espaços, sendo o campo pensado como algo que se 

opõe à cidade. Na segunda, ocorre uma aproximação entre o espaço rural e a 

realidade urbana.  

A noção de urbano e rural está relacionada ao grau de artificialização dos 

ecossistemas, ou seja, à maior ou menor manifestação da pressão antrópica, que é 

o impacto causado no meio ambiente pelas atividades humanas. É preciso levar em 

consideração diversos fenômenos da globalização como causador de uma inversão 

de papéis entre urbano e rural, como forma de se pensar o desenvolvimento do país. 
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Geralmente adota-se a perspectiva de que urbano é o ecossistema ultra-

artificializado e rural é aquele intocado pelo ser humano. Mas, às vezes, pode 

ocorrer exatamente o contrário, como é o caso de áreas em que há agricultura 

intensiva. A agricultura não pode servir como critério de identificação do rural 

(VEIGA, 2006, p.31). 

 Segundo Habermeier e Silva (1998, p.11) são mais de 2,3 milhões de 

agricultores familiares na região Nordeste, o que representa 53% do total do País. 

Esses produtores estão presentes em 83% das unidades produtivas rurais do 

Nordeste, mas a agricultura familiar ocupa apenas 31% da área regional, numa 

extensão aproximada de 28,8 milhões de hectares. No Brasil, (NAF, 2009) de um 

total de 4.859.864 estabelecimentos rurais (Anexo G), 4.139.369 são familiares, 

distribuídos por 329.941.393 hectares, o equivalente a 36,75% do território brasileiro. 

No Brasil, o mapa oficial da urbanização, que separa o rural do urbano, foi 

publicado no Atlas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2000, 

adota um critério meramente administrativo e que segundo o autor, não foi 

contestado desde a década de 30. 

 

Em 1938, Getúlio Vargas assinou um decreto-lei que, considera 
urbanas, as sedes dos municípios (que seriam as cidades) e as vilas, 
não importando sua densidade populacional. Ele destacou que a 
densidade demográfica talvez seja o principal indicador da maior ou 
menor pressão antrópica, mas não deve ser o único. Após a 
proclamação da República, a classificação urbana passa a se 
relacionar com o conceito de cidade, e cada vila passa a adotar um 
critério, pois se tornar cidade confere status. Se usarmos o critério 
analítico, a população urbana do Brasil não chega a 70%. No Brasil, 
não há no estatuto das cidades, por exemplo, um artigo que defina 
cidade. Essa lacuna gera confusão entre a classificação adotada pelo 
governo e a usada em estudos demográficos [...] a superioridade da 
cidade se deve à diversidade, que é a chave para o dinamismo. Ele 
também destacou a importância do desenvolvimento científico: 
ñConsiderando o papel da inova­«o e o fato de ela ter lugar na 
cidade, é natural pensar que a área rural seja subordinada; pensar de 
outra forma é romantismo. 
(VEIGA, 2006, p. 33).  
 

A extensão do Brasil, por si só, é um território continental para um país e que, 

a maior parte das cidades nasceu de origem rural. A região Sul1 do Ceará (ver 

Anexo A) abrigava em suas matas nativas diversas tribos de índios, como: Kariri, 

Aquijiró, Guariú, Xocó, Quipapáu, tanto que a primeira (Kariri) pela sua 

                                                 
1
 De acordo com a divisão territorial do Estado do Ceará, o Cariri é formado por 33 municípios, parte 

dessa região sul faz divisa com Piauí, Pernambuco e Paraíba (FEITOSA, 2012, p. 211). 
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representatividade e resistência, deu a essa parte do Ceará o nome de região do 

Cariri.  

Desde o ano de 2009, quando a Lei Complementar Estadual 78/09 foi 

aprovada, o Cariri passou então a ser reconhecido como RMC ï Região 

Metropolitana do Cariri2, a segunda do Ceará3 (Anexos B e C). Composta pelo 

triângulo Crajubar (Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha), (Anexo D) e mais seis 

municípios: Caririaçu, Farias Brito, Nova Olinda, Santana do Cariri, Jardim e Missão 

Velha. Ao todo são mais de meio milhão de habitantes nessas nove cidades, mas só 

as três primeiras têm mais de 50 mil cada4. E a RMC, não foge à regra de outras 

regiões brasileiras, quanto à forte presença de comunidades rurais que lutam dia 

após dia para não abandonar a terra, cedendo espaço para os grandes latifundiários 

e trocando a vida no campo, a agricultura familiar para endossar o agronegócio 

capitalista, viver na cidade a procura de trabalho ou de atividades informais que 

gerem algum tipo de renda, muitas vezes se submetendo a condições de vida 

subumanas, afinal quem vive nessa região deve ser instruído a conviver com o 

Semiárido e não combatê-lo. 

O Nordeste é formado por nove estados, são eles: Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. De acordo 

com o Ministério da Integração Nacional (2005), em todo Nordeste há municípios 

inseridos no Semiárido5 (Anexo E), com destaque para Bahia, que vem em primeiro 

lugar com o maior número de municípios localizados nessa região, 265, seguido do 

                                                 
2
 Os nove municípios somam uma área de 5.025,655 km² conforme dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). A região está localizada no sul do Ceará, e faz divisa com os estados 
de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Piauí, estando a uma média de 600 km de distância 
dos principais  centros urbanos do Nordeste brasileiro. 
3
 A primeira região metropolitana instituída no Ceará em 1973 foi a RMF, Região Metropolitana de 

Fortaleza (ver Anexo VIII), através da Lei Complementar Federal nº 14. Fortaleza, capital cearense, e 
mais 14 municípios vizinhos compõem a RMF: Aquiraz, Cascavel, Caucaia, Chorozinho, Eusébio, 
Guiaiúba, Horizonte, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, Pindoretama e São 
Gonçalo do Amarante. É a sexta maior do Brasil em número de habitantes: 3 milhões 610 mil 379 
moradores. 
4
 IBGE (2010): Crato: 121.428; Juazeiro do Norte: 249.939 e Barbalha: 55.323 mil habitantes (ver 

Anexos I, J e K, respectivamente);  
5
 Conforme requisitos do Ministério da Integração Nacional (2005) critérios técnicos:I. precipitação 

pluviométrica média anual inferior a 800 milímetros;II. Índice de aridez de até 0,5 calculado pelo 
balanço hídrico que relaciona as precipitações e a evapotranspiração potencial, no período entre 
1961 e 1990; e III. risco de seca maior que 60%, tomando-se por base o período entre 1970 e 1990. 
Esses três critérios foram aplicados consistentemente a todos os municípios que pertencem à área da 
antiga SUDENE, inclusive os municípios do norte de Minas e do Espírito Santo. Além dos 1.031 
municípios já incorporados, passam a fazer parte do Semiárido outros 102 novos municípios 
enquadrados em pelo menos um dos três critérios utilizados. Com essa atualização, a área 
classificada oficialmente como semiárido brasileiro aumentou de 892.309,4 km para 969.589,4 km, 
um acréscimo de 8,66%. (MIN, 2005:05). 
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Ceará (Anexo F), com 150. A Lei Federal no. 7.827, de 27/09/89 diz que o Semiárido 

do Nordeste ñcontempla a regi«o inserida na §rea de atua­«o da Superintend°ncia 

de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, com precipitação pluviométrica média 

anual igual ou inferior a 800 mm, definida em portaria daquela Autarquiaò.  

Como o Ceará tem mais de 80% do seu território localizado numa área de 

sedimentos, não podendo, portanto, armazenar água no subsolo, a política de 

açudagem com interligação das bacias poderia ser uma alternativa sustentável, mas 

nem sempre é possível.  

As pequenas obras poucas profundas não resistem diante da seca. 
Esse quadro se agrava com o solo cristalino ï que torna a água 
salgada - e rochoso que reduz a exploração dos aqüíferos 
subterrados via os poços profundos (...) o polígono da seca define a 
área geográfica Semiárida, onde o estado do Ceará tem 80% do seu 
território. (GALVÃO, 2004, p. 3) 

 

Essas e outras tantas questões sociais, independente de uma abordagem 

rural ou urbana, podem e devem estar acessível ao homem do campo, para que o 

mesmo se sinta empoderado6 de conhecimento, de informação sobre o território no 

qual está inserido e, portanto, considere-se parte dele para se sentir livre e 

desimpedido de questionar, perguntar, discordar, concordar com o que assiste em 

um programa de televisão, por exemplo. Afinal, é nos meios de comunicação que a 

educação encontra sua democratização, a sua popularização, pois suas atividades, 

suas transformações e conquistas ultrapassam os espaços das discussões 

(FREIRE, 2000). Assim, Bordenave (2003) defende que a principal utilidade da 

comunicação é fazer com que as pessoas possam se relacionar entre si, se 

transformando mutuamente e transformando a realidade que as rodeia.  

Com base nessas discussões e observações, este trabalho objetiva analisar, 

subsidiado pela An§lise de Conte¼do, de que forma o programa ñNordeste Ruralò, 

veiculado pela emissora TV Verdes Mares, afiliada a Rede Globo no Ceará, retrata o 

Cariri rural. É investigado ainda, no decorrer da pesquisa, se o referido programa 

atua no contexto da Região Metropolitana do Cariri como agente de 

desenvolvimento regional sustentável, principalmente para agricultores da região, e 

se outras emissoras de TV que cobrem a região e/ou se interessam pela temática 

rural.  

                                                 
6
 Para Adorno apud Silva (2002) a antítese mais viável da sociedade selvagem é a arte, pois ela 

liberta o homem das amarras dos sistemas e o coloca como autônomo, e, portanto, um ser humano. 
Enquanto na Indústria Cultural o homem é mero objeto de consumo.   
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A obtenção dos dados utilizados para o referido trabalho deu-se de duas 

formas: visitas e entrevistas junto a produtores rurais de um assentamento da região 

e aos jornalistas envolvidos na produ­«o, reportagem e edi­«o do ñNordeste Ruralò. 

Num segundo momento foi feita a quantificação das edições do programa durante 3 

meses, e a partir daí foram selecionados (quantitativamente e qualitativamente) os 

programas que tinham pelo menos uma reportagem com a tem§tica ñCaririò para 

esse estudo. 

Sobre a audiência7 do programa escolhido para esse estudo, uma pesquisa 

contratada pela TV Verdes Mares e realizada pelo IBOPE ï Instituto Brasileiro de 

Opinião Pública e Estatística, em Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha, apontou que 

entre 31 de maio e 06 de junho de 2012, a audiência do programa Nordeste Rural 

chegou a 11 pontos8, com a participação de 50%. Isso significa que metade dos 

televisores ligados no horário estava sintonizada no programa. Cada ponto desse 

IBOPE corresponde a cerca de mil aparelhos de TV ligados no programa NR, 

unindo-se à contagem as três maiores cidades da Região Metropolitana do Cariri. 

Toma-se como dispositivo de análise desses dados, o fato da zona rural do 

Cariri ser um tema freqüente no jornalismo da TV Verdes Mares, afiliada à Rede 

Globo no Ceará, principalmente no programa Nordeste Rural, mais antigo programa 

temático rural no ar no Estado. A partir da metodologia de Análise de Conteúdo do 

Programa Nordeste Rural, em doze edições, percebeu-se a proximidade dos temas 

veiculados com a realidade local da região. Como se o homem do campo tivesse 

aberto o seu diário para a produção do programa Nordeste Rural. 

Nesse período, o Cariri foi um dos temas mais citados no programa ñNordeste 

Ruralò. Pela observação feita durante a pesquisa, as notícias rurais sobre o Cariri 

foram fortemente influenciadas pelo caráter de atualidade, já que nesses três meses 

de catalogação de dados, a questão climática, determina o preparo da terra, o 

recebimento de sementes, o plantio e outros assuntos. Entretanto, o programa NR 

correspondeu com a temática do processo de desenvolvimento regional sustentável 

                                                 
7
 Audiência é o conjunto de pessoas que está assistindo a determinado programa de TV. (Definição 

do Departamento Comercial da TV Verdes Mares durante a coleta de dados). 
8
  Segundo dados fornecidos pelo Departamento Comercial da TV Verdes Mares, a pesquisa teve 

como universo domiciliar nas 3 cidades já citadas, da RMC, 103.500 (cento e três mil e quinhentos 
domicílios), com um universo individual (pessoas) telespectadoras do ñNordeste Ruralò de 79.329 
(setenta e nove mil e trezentas e vinte e nove pessoas), que correspondem a 4,53%. Grifo nosso. 
Fonte: 
http://comercial.redeglobo.com.br/informacoes_comerciais_manual_basico_de_midia/manual_basico
_audiencia.php 
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(DRS) local? Que conhecimento os jornalistas demonstraram possuir sobre a 

temática rural ligada ao processo de DRS? Essas indagações são apenas algumas 

das questões que foram levantadas nos questionários aplicados aos jornalistas que 

trabalham produzindo reportagens, executando ou editando o material rural para o 

programa. 

Ignacy Sachs (1994), um dos economistas mais influentes no assunto, trouxe 

à tona o conceito de ecodesenvolvimento, posteriormente chamado de 

desenvolvimento sustentável. Sachs mostrou que para ser ecodesenvolvimento é 

preciso que o desenvolvimento socioeconômico seja equitativo, o que 

automaticamente implica um processo de desenvolvimento seja sensível ao meio 

ambiente, colocando-o no lugar devido à sua importância, reconhecendo-o como 

base de qualquer sistema vital ou econômico. Aproximando essas informações à 

nossa pesquisa, é preciso observar em que medida a presença da TV e de um 

programa especializado na temática rural servem de influência para o 

comportamento dos produtores rurais na Região Metropolitana do Cariri (RMC). 

Para isso, o método escolhido para analisar as 12 edições do programa de TV 

Nordeste Rural, foi o da professora da Universidade de Paris V, Laurence Bardin. 

Utilizar a AC para observar os textos escritos sobre o universo rural do Cariri para o 

programa NR exigiu organização, atenção e catalogação criteriosas para que um 

detalhe não fosse perdido no decorrer do entendimento da mensagem veiculada. A 

pesquisa procurou texto a texto uma palavra ou frases dentro da reportagem sobre a 

Região Metropolitana do Cariri, para percebemos como o lugar e seus moradores 

estavam representados. Com o entendimento de que há ñum texto atr§s de outro 

textoò, a AC percorre um caminho árduo por diversas fontes de dados, neste caso as 

notícias rurais veiculadas no veículo de massa chamado televisão:  

 

A análise de conteúdo é usada quando se quer ir além dos 
significados, da leitura simples do real. Aplica-se a tudo que é dito em 
entrevistas ou depoimentos ou escrito em jornais, livros, textos ou 
panfletos, como também a imagens de filmes, desenhos, pinturas, 
cartazes, televisão e toda comunicação não verbal: gestos, posturas, 
comportamentos e outras expressões culturais. (BARDIN, 1977, p. 
42) 

 

 



23 

 

A semântica9 da língua não é a única observação que foi feita e levantada por 

este estudo, mas também o contexto, a coerência, o sentido, que um indivíduo 

conseguiu atribuir às suas mensagens. A Análise de Conteúdo (AC), em suas 

primeiras utilizações, assemelha-se muito ao processo de categorização e tabulação 

de respostas a questões abertas. Dois dos principais objetivos da AC são verificar 

hipóteses e/ou descobrir o que está por trás de cada conteúdo manifesto. Este 

manifesto pode se dar através de material escrito, falado, mapeado, figurativamente 

desenhado e/ou simbolicamente explicitado, que sempre será o ponto de partida 

para a identificação do conteúdo manifesto, seja ele explícito e/ou latente10.  

A análise e a interpretação dos conteúdos obtidos enquadram-se na condição 

dos passos (ou processos) a serem seguidos. Efetivamente para se "caminhar neste 

processo", a contextualização foi considerada como um dos principais requisitos, e, 

mesmo, "o pano de fundo" no sentido de garantir a relevância dos resultados. 

Para Vizeu (2000) na fronteira hermenêutica, os métodos são puramente 

semânticos, ao contrário da lingüística que incorpora os métodos lógicos estéticos 

que buscam os aspectos formais do autor e do texto. AC proporciona investigação e 

pode ser feita de diferentes tipos (palavra, tema, personagem, item), nesse caso a 

AC é utilizada para estudo do conteúdo jornalístico veiculado pela televisão e se 

utilizou de textos e entrevistas/depoimentos. Então, todas as etapas do processo 

produtivo do programa NR foram consideradas: a produção da notícia (pensar no 

assunto, conseguir locais onde a gravação será feita, encontrar pessoas e órgãos 

que representem de forma real e ilustrada o tema. Na construção do texto da 

reportagem, aí se dá a captação externa do que foi idealizado na redação pela 

produção do programa. É verificada se a realidade rural condiz com o roteiro da 

equipe de reportagem (cinegrafista e repórter), daí captam-se entrevistas e imagens 

suficientes para compor um roteiro, como de uma história, sobre aquele assunto 

rural. Por último, esse material bruto chega ao processo de edição, tanto da escolha 

das imagens, como das falas que narram os acontecimentos sobre o campo. Só 

depois desses processos é que a reportagem está pronta para ir ao ar. Do outro lado 

da tela do programa NR existem pessoas dos mais diversos tipos, universos e 

realidade absorvendo informações do meio rural cearense.  

                                                 
9
 Ciência das significações dos elementos lingüísticos ou ainda é o estudo da significação das 

palavras através do tempo e do espaço.  
10

 Implícito 
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1.1  ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

O Capítulo 1 é o resgate sobre a comunicação rural e suas diversas nuances 

dentro do processo de construção dos saberes. Sem esquecer que o agente 

construtor e propagador da notícia do campo, tão importante quanto a da cidade é o 

jornalista11. O profissional da comunicação responsável pelo relato das notícias nos 

veículos da imprensa (rádio, TV jornal, revista e portal), assim como em outras áreas 

específicas, nessa também requer estudo, dedicação e conhecimento técnico. Em 

seguida é apresentado o programa de TV "Nordeste Rural", objeto de estudo 

escolhido para a análise, sua história, trajetória, mudanças ao longo do tempo que 

está no ar e, principalmente, sua relação com o contexto local, no que diz respeito à 

produção de notícias sobre o Cariri, além de uma breve abordagem sobre a história 

da TV, sua chegada ao Brasil, ao Ceará e ao Cariri. As informações foram coletadas 

junto ao Grupo Edson Queiroz, com jornalistas que trabalham como produtor, 

rep·rter e editor nas TVôs Verdes Mares e Verdes Mares Cariri.  

O Capítulo 2 tem as análises de conteúdo feitas a partir do acompanhamento 

das 12 edi­»es do programa ñNordeste Ruralò no primeiro semestre de 2012, bem 

como as análises das entrevistas gravadas com os agricultores da comunidade rural 

Malhada, Crato, inserida na Região Metropolitana do Cariri e aos jornalistas, 

responsáveis pelo processo de produção, reportagem e edição, etapa final antes do 

material ir ao ar.  

O Capítulo 3 é formado por diálogo entre o resgate histórico-teórico-

metodológico sobre as ciências sociais, da comunicação, agricultura e do 

desenvolvimento sustentável aparecem nesse trabalho. Afinal, não podemos negar 

quanto a comunicação, neste caso através da mídia de TV, pode contribuir com 

esse processo de sustentabilidade das classes rurais 

Por fim, concluí-se a pesquisa, procurando elaborar algumas prospecções 

com o intuito de auxiliar na solução da problemática sobre o conteúdo do programa 

Nordeste Rural, que mostra o Cariri sob diversos aspectos ao restante do Estado, 

mas não cita o desenvolvimento regional sustentável como parte do processo. 

 

                                                 
11

 Para Travancas (1993) o jornalismo é a profissão que se aprende na prática, nas redações. No 
Brasil, desde 1979, exige-se o diploma da faculdade específica para obtenção do registro que 
possibilite o exercício da profissão. Profissional responsável pela redação das notícias veiculadas nos 
veículos de comunicação, como: jornal, revista, rádio, TV e internet.  
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2. Capítulo 1   

 

2.1 O Papel do Comunicador no Espaço Rural 

 

A palavra comunicação deriva do latim communicare, que significa "tornar 

comum", "partilhar", "conferenciar". A comunicação pressupõe, deste modo, que 

algo passe do individual ao coletivo, embora não se esgote nesta noção, uma vez 

que é possível a um ser humano comunicar consigo mesmo. Esse papel já vinha 

sendo desempenhado pelos jornais impressos, mas ainda feitos à base de longos 

textos corridos. A imagem só apareceu como complemento da notícia por volta de 

1880, na Alemanha, quando se passou a produzir revistas ilustradas graficamente 

com fotografias. 

Para Bordenave (1997) a comunicação é uma necessidade básica da pessoa 

humana, do homem social. É tão intrínseca para o ser vivo que a necessidade de  se 

comunicar acontece das formas mais inusitadas e diversas. 

 
No estádio de futebol, a comunicação aparece através dos gritos da 
torcida, das cores da bandeira, nos números das camisetas dos 
jogadores, nos gestos, apitadas e cartões do juiz e dos bandeirinhas, 
no placar eletrônico [...] o próprio jogo é um ato de comunicação [...] 
Na Câmara dos Deputados a comunicação é a essência mesma do 
seu funcionamento. Tudo nela foi construído e organizado para 
fornecer um ambiente adequado à comunicação [...] A feira do bairro 
é um  ambiente não estruturado de comunicação, já que sua função 
básica é a comercialização dos produtos. Entretanto, essa função não 
poderia ser cumprida sem a comunicação... [...] Na hora de ver a 
novela as pessoas de ñincomunicamò entre si para se comunicar-se 
com a fantasia [...] A família reunida para ver a novela constituiu um 
dos microambientes da comunicação, como o são também o papo do 
escritório, a festinha de aniversário, o casamento, o velório, o 
piquenique, o mutirão e a missa (Ibidem, p. 15 ï 17).  

 

Sendo assim, a comunicação se faz necessária independente da área de 

estudo, das relações humanas, dos ambientes de convívio social.  Tanto é que falta 

criatividade para imaginar uma sociedade sem comunicação, principalmente porque 

ña comunica­«o não existe por si mesma, como algo separado da vida social. 

Sociedade e comunicação são uma coisa só. Não podendo existir sociedade sem 

comunicação e comunicação sem sociedade [...] Diz-me como é tua comunicação e 

te direi como é tua sociedadeò. (BORDENAVE, 1997, p. 17-18) 

H§ quem diga que comunica­«o est§ diretamente vinculada aos ñmeios de 

comunica­«o sociaisò, neste caso nos referimos a m²dia atrav®s dor jornais, r§dio e 
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TV, um dos veículos de massa mais abrangente. Por seu poder de transportar as 

pessoas para outros mundos onde a rotina e o cansaço cedem lugar à aventura e à 

emo­«o, a TV j§ foi chamada de ñmagia ¨ domic²lioò, ¨s vezes esquecemos que os 

meios de comunicação representam apenas uma parte pequena  do que de fato é a 

comunicação social (Ibidem). O que pouco se questiona em relação à cultura da 

comunicação e sua influência nas relações sociais é que estamos cada vez mais 

necessitados de nos comunicar e de saber o que acontece a nossa volta, justamente 

através desses veículos de comunicação sociais.  Tão importante quanto comer, 

beber, andar e respirar é também se comunicar. 

Martin-Barbero (2008) se diz convencido de que a comunicação deveria 

apresentar uma teoria sociológica, semiótica ou informacional, porque só a partir 

dela seria possível demarcar o campo de interesse e precisar as suas 

especificidades de seus objetos. E esses objetos podem ser demarcados e 

entendidos como estando nas mais diversas áreas, como: gente das artes, política, 

arquitetura e antropologia. Foi necess§rio perder o ñobjetoò para que 

encontrássemos o caminho do movimento social na comunicação, a comunicação 

em processo. (Ibidem, p. 280) 

Em meio ao processo comunicacional há grupos que formam uma opinião  

que demarca realidade a serem mostradas, comunicadas a outros grupos. Quando 

se fala no agricultor, a comunicação rural é fundamental para o desenvolvimento da 

agropecuária. Em outro momento, Bordenave (1988) explica que ño desenvolvimento 

rural gira ao redor da comunica­«oò. Os agricultores necessitam tomar decisões 

sobre a produção agrícola e buscam na comunicação a orientação necessária. Para 

Weber e Devéns (2010), hoje, a comunicação rural, especialmente aquela ligada a 

uma política de extensão rural, tem como foco, além da transferência de tecnologia, 

as questões de sustentabilidade, administração da propriedade rural, melhoria da 

qualidade de vida no campo, preservação ambiental, entre outros fatores que 

também contribuem para a produtividade agrícola, como a convivência com o 

Semiárido12.  

                                                 
12

 De acordo com  Green et al. (2005), o Ministério da Integração Nacional diz que todos os Estados 
do Nordeste brasileiro ( Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte e Sergipe) há municípios inseridos no Semiárido, com destaque para Bahia, que vem em 
primeiro lugar com o maior número de municípios localizados nessa região, 265, seguido do Ceará, 
com 150. Além dos nove estados, parte do norte de Minas Gerais (85) também integra essa região. A 
Lei Federal no. 7.827, de 27/09/89 diz que o Semi§rido do Nordeste ñcontempla a regi«o inserida na 
área de atuação da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, com precipitação 
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De acordo com IBGE (2009) existiam mais domicílios com TV (95,7%) do que 

com rádio (87,0%) e a grande maioria com TV em cores (97,2%) em todo o país. Na 

zona rural o aparelho de TV está presente em (84,2%) das moradias. Nota-se que a 

presença dos meios de comunicação na zona rural, como o rádio e a televisão, são 

usados principalmente para entreter a comunidade, que geralmente está mais 

afastada da sede do município. Assim, os agricultores, quando não estão 

trabalhando na terra, passam a assistir novelas, jogos de futebol, programas de 

culinária e programas rurais, por causa das idéias apresentadas, dicas, preços dos 

produtos entre outras informações. No caso das três maiores cidades da RMC, a 

estatística que representa a presença da TV no município é seguinte: Juazeiro do 

Norte tem 96,5% das casas com TV, mas 3,53% dos aparelhos estão nas 

residências da zona rural; Barbalha segue com cobertura de 96,28%, destes 28,58% 

no campo e no Crato 96,49% das residências têm TV, 14,83% correspondem aos 

aparelhos com a população da zona rural. 

Esse crescimento do número de aparelhos de TV ao campo faz-se levar em 

conta que mais gente da zona rural tem acesso a informação, notícias e costumes 

mostrados na telinha da vida da cidade. No caso do meio rural caririense 

constantemente presente no ñNordeste Ruralò ® motivo de comemora­«o para quem 

ñse v° na TVò, mas ao mesmo tempo deve ser questionado o que se fala sobre o 

Cariri e sua população. Essa pesquisa vem referenciar a importância dos meios de 

comunicação como agente propagador de notícias, mas também como agente de 

dominação e manipulação. Qual o meio termo para se retratar o Cariri, através de 

sua realidade rural, para todo o Ceará? 

Para exercer o papel de comunicador rural é preciso estudo, convivência e 

afinidade com a temática.  Segundo Kunsch (1993), a comunicação rural é muito 

mais complexa do que se pensa. No decorrer dos últimos anos, provavelmente, esse 

tipo de jornalismo especializado, não mereceu por parte das escolas de 

comunicação social a atenção devida. Ela ficou impregnada do extensionismo, do 

funcionalismo e do difusionismo de inovações, sob forte influência dos paradigmas 

importados, distanciados, portanto, da realidade Brasileira. Se a preocupação do 

                                                                                                                                                         
pluviom®trica m®dia anual igual ou inferior a 800 mm, definida em portaria daquela Autarquiaò. Ao 
todo 1.133 municípios estão no Semiárido brasileiro, ocupando uma área de 21 mil quilômetros 
quadrados (Km²), ou seja, 11,5% da área nacional, abrigando 21 milhões de nordestinos, 
praticamente 12% da população brasileira. Sua densidade demográfica de 20 hab/km

2
 não parece 

alta quando comparada com a média nordestina que é de 28 hab/km
2
. 
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jornalista estiver meramente no cumprimento técnico da obrigação comunicacional, 

esse afastamento do território pode distanciá-lo do assunto. Paulo Freire reforça a 

cr²tica ¨ importa­«o de modelos prontos, em sua obra ñExtens«o ou Comunica­«oò: 

 
A educação importada, manifestação da forma de ser de uma cultura 
alienada, é uma mera superposição à realidade da sociedade 
importadora. E, porque assim ®, esta ñeduca­«oò deixa de ser 
porque não está sendo em relação dialética com o seu contexto, 
não tem nenhuma força de transformação da realidade.  (FREIRE, 
1977, p. 85, grifo nosso).  

 

Então, o entendimento que se tem é que só será possível haver essa 

transformação a partir do momento em que o sujeito se coloca como ator, 

protagonista, de sua própria transformação, de sua realidade. Já em sua última obra 

em vida, o educador Freire (1997) publica ñPedagogia da Autonomiaò, e vem chamar 

atenção para como os telespectadores absorvem que o é veiculado pela TV. 

 

Pensar em televisão ou na mídia em geral nos põe o problema da 
comunicação [de massa], processo impossível de ser neutro. Na 
verdade, toda comunicação [de massa] é comunicação de algo, feita 
de certa maneira em favor ou na defesa, sutil ou explícita, de algum 
ideal contra algo e contra alguém, nem sempre claramente referido. 
Daí também o papel apurado que joga a ideologia na comunicação 
[de massa], ocultando verdades, mas também a própria ideologização 
do processo comunicativo. Seria uma santa ingenuidade esperar de 
uma emissora de televisão do grupo do poder dominante que, 
noticiando uma greve de metalúrgicos, dissesse que seu comentário 
se funda nos interesses patronais. Pelo contrário, seu discurso se 
esforça para convencer que sua análise da greve leva em 
consideração os interesses da nação. Não podemos nos pôr diante 
de um aparelho de televis«o ñentreguesò ou ñdispon²veisò ao que vier. 
(...) A postura crítica e desperta nos momentos necessários não pode 
faltar. (...) Para enfrentar o ardil ideológico de que se acha envolvida a 
mensagem [do poder dominante] na mídia (...) nossa mente ou nossa 
curiosidade teria que funcionar epistemologicamente todo o tempo. E 
isso não é fácil. (FREIRE, 1997, p. 157-158) 

 

 

Por isso, é um desafio pesquisar a comunicação rural na TV, a veiculação de 

notícias e informações sobre o campo, já que se pode construir um legado de 

ñtelespectadores-agricultores13ò educados de conhecimentos complementares 

àqueles que já têm que foram adquiridos ao longo de toda uma vida dedicada ao 

trabalho campestre. Levando ainda em consideração que boa parte dessas notícias 

é pensada, produzida por profissionais da área de comunicação que vivem e 

                                                 
13

 Termo utilizado pela pesquisadora para falar sobre os agricultores inseridos em regiões onde há 
produção jornalística rural local. 
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trabalham na área urbana. Mais que receber essas informações via programas 

rurais na TV, os agricultores poderiam ou deveriam, participar também do processo 

de construção da notícia junto à equipe responsável pela produção do programa. 

Hoje, essa participação se dá de diversas formas: as mais comuns são por telefone 

ou por e-mail para sugerir assuntos de interesse local, conforme a realidade vivida 

pela comunidade rural em questão. 

É surpreendente para um país, como o Brasil, reconhecido pela enorme 

concentração de terras nas mãos de poucos, que 85% dos estabelecimentos rurais 

correspondem ao setor familiar, sendo apenas 12% destes estabelecimentos, 

pertencentes ao setor patronal (INCRA, 2000). Autores, como Teixeira e Rosa Couto 

defendem a significativa presença da produção agrícola familiar na economia 

brasileira e a pouca divulgação do assunto na mídia nacional, pois apesar de o setor 

agroindustrial gerar mais de 40% da renda nacional, o maior setor da economia, sua 

presença ainda é muito pequena nos veículos14 de comunicação (TEIXEIRA, 1988). 

A agricultura familiar15 sozinha produz cerca de 70% dos alimentos que consumimos 

e é base de 90% dos municípios brasileiros, abrigando 40% da população 

economicamente ativa (ROSA COUTO, 1999). Mesmo que esses dados, hoje, 

variem para mais ou para menos, não daria para ignorar milhares de famílias que 

vivem na zona rural do Brasil, do Ceará e do Cariri, e de lá do campo, retiram parte 

de sua alimentação e muitas vezes, até o complemento da renda familiar. 

Diante de todo esse contexto histórico sobre a agricultura familiar como mola 

mestra da economia nacional/local é importante questionarmos como as notícias 

rurais são construídas pela mídia. Afinal, tratar o meio rural como produtor de 

ciência, de cultura, de notícia jornalística parece ser o mínimo que a comunicação 

pode fazer para contribuir significativamente com o processo de desenvolvimento 

regional sustentável que está atrelado ao homem do campo. Utilizamos a 

comunicação como meio de análise para compreender o amplo universo de saberes 

e conhecimento que entrelaçam a vida urbana e rural no Semiárido cearense. Afinal, 

os programas rurais na TV podem atuar como agentes de desenvolvimento 

                                                 
14

 Jornal, rádio, televisão, revista, boletins institucionais, sites, blog entre outros. 
15

 Mediante lei nº11. 326 de 24 de julho de 2006 [...] a agricultura familiar se define a partir de três 
características centrais:a) a gestão da unidade produtiva e os investimentos nela realizados são feitos 
por indivíduos que mantém entre si laços de sangue ou casamento; b) a maior parte do trabalho é 
igualmente fornecida pelos membros da família; c) a propriedade dos meios de produção (embora 
nem sempre da terra) pertence à família e é em seu interior que se realiza sua transmissão em caso 
de falecimento ou aposentadoria dos responsáveis pela unidade produtiva. (INCRA, 1996, p.04). 
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sustentável a partir do momento em que colaboram com o fortalecimento da 

identidade rural, valorizando o campesinato como produtor de notícia16 que contribui 

com a igualdade social no acesso a informação educativa, de qualidade e com 

respeito às diversidades culturais e econômicas apresentadas pelo meio rural. O fato 

de o agricultor se sentir parte da notícia e se sentir valorizado junto a sua 

comunidade deve ser observado no processo sobre a influência da TV sobre o 

homem do Cariri, ao se falar sobre o campo e seus costumes e hábitos interioranos. 

 

Pertencer a uma comunidade de apropriação é compartilhar de uma 
mesma maneira de produzir sentido, e o fato de o processo de 
recepção não se restringir ao ato de ver TV faz com que o resultado 
final derive de apropriações subseqüentes. Por exemplo, a 
apropriação que um adolescente faz dos conteúdos massivos pode 
passar por diversos grupos a que pertença, como os adolescentes da 
vizinhança, os colegas do colégio, a turma do clube, resultando em 
confirmação de sua primeira apropriação ou em re-apropriações 
sugeridas pelos diferentes grupos. (JACKS, 1993, p. 50).  

 
 

Para Jacks (1993) a televisão é mais do que um veículo de comunicação em 

massa. O aparelho exerce o papel de mediador nas relações sociais gerando 

interatividade e inclusão através das recepções em comum. A influência da televisão 

sobre quem mora no campo pode ser facilmente comprovada. Abordando 

especificamente a programação rural na TV, percebe-se que o impacto sobre os 

homens e mulheres está também ligado ao fato do conteúdo ser local, já que o 

programa de TV em estudo, ñNordeste Ruralò, mostra apenas a realidade cearense.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
16

 Defini­«o de not²cia: ñDo ponto de vista da estrutura, a not²cia se define, no jornalismo moderno, 
como o relato de uma série de fatos, a partir do fato mais importante ou interessante; e, de cada fato, 
a partir do aspecto mais importante ou interessanteò. Essa definição pode ser considerada por uma 
série de aspectos. Em primeiro lugar, indica que não se trata exatamente de narrar os 
acontecimentos, mas de expô-los (LAGE, 2006, p.17). 
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Gráfico 01 - População rural residente no CRAJUBAR. 

 
 
Fonte: IBGE, 2010. Organização da autora, 2012. 

 

 
Do ponto de vista demográfico, a zona rural do triângulo Crajubar (Crato, 

Juazeiro do Norte e Barbalha), na Região Metropolitana do Cariri (RMC) é 

consideravelmente populosa, ultrapassando 1 milhão e meio de habitantes. Tendo 

em vista o percentual nacional rural que hoje é de quase 16% (15,64%), em 60 

anos, 1950 e 2010 (data do último Censo), a população na zona rural diminuiu 

quase 50%. Ainda conforme os dados do IBGE (Gráfico 01), na zona rural da RMC 

Barbalha é o município com maior percentual rural: ultrapassa os 30% da população 

total (31,3%, Quadro 03, pág. 55), no Crato o número de moradores do campo é de 

quase 17% (16,9%, Quadro 07, pág. 59) e em Juazeiro do Norte, menor município 

em extensão territorial, a porcentagem é de menos de 4% (3,9%, Quadro 08, 

pág.61).  

 

2.2  Nordeste Rural: O Ceará rural na TV  

 

A TV Verdes Mares define o programa Nordeste Rural, um dos mais antigos 

de sua grade de programação, como programa de quem planta e cria. Domingo 

cedinho, informa tudo que acontece na agropecuária cearense. Reportagens sobre 

novas tecnologias para enfrentar os caprichos da natureza, doenças e pragas. A 

cotação dos produtos, a safra e a comercialização. A sabedoria do sertão e as 

receitas da culin§ria regionalò (Figura 01).  
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Figura 01 - Definição do programa Nordeste Rural (NR) 

 

Fonte: Sistema Verdes Mares de Comunicação 

 

De acordo com o depoimento da editora do NR, Susy Costa17, concedido em 

21 de junho de 2012, entre os vídeos que são disponibilizados pelo site do programa 

NR, as reportagens que mostram a culinária regional com dicas e receitas são 

material mais procurado no portal de notícias g1.com.br/ce. (Figura 02).  

A primeira edição do NR foi ao ar em 1987, de lá pra cá se vão 25 anos de 

notícias sobre o mundo rural. Até meados de 2009 a TV Verdes Mares recebia 

matéria rurais de outras afiliadas da Rede Globo no Nordeste, até pelo próprio nome 

do programa.  Mas com a ideia de regionalizar a notícia e em virtude do número 

significativo de produções locais pelo estado, com a sucursal em Sobral, na região 

Norte, e a implantação da TV Verdes Mares no Cariri, a empresa não viu mais 

necessidade de exibir matérias de outros estados, que mostram realidades 

diferentes para o homem do campo que vive no Ceará.  

Ainda segundo Susy Costa (2012), ñas principais mudanças no NR 

aconteceram em relação ao estúdio, vinheta e às apresentadoras, que sempre foram 

mulheres desde o inícioò.  

 

 

                                                 
17

 Susy Costa é editora chefe do programa Nordeste Rural, da TV Verdes Mares. Esse depoimento foi 
coletado durante entrevista para essa pesquisa. 
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Figura 02 ï Portal do programa Nordeste Rural 
 

 
 

Fonte: g1.com.br/CE 
 

  A atual apresentadora, Sabrina Aguiar, é também repórter em 

Fortaleza, também colabora com a produção de algumas matéria e foi entrevistada 

nessa pesquisa, assim como a repórter Letícia Amaral e o chefe da redação de 

Fortaleza Paulo Nóbrega.  

Sobre a participação dos agricultores na escolha dos temas, está claro que 

ainda acontece de forma superficial. Segundo os próprios jornalistas do programa, a 

emissora só oferece duas formas de participação: ou os agricultores entram em 

contato com a produção do programa NR (por carta ou telefone), ou a emissora 

chega até eles através de um tema específico ou indicação de escritórios da 

EMATERCE, por exemplo.  

 Conforme a pesquisa realizada, hoje a equipe do Nordeste Rural é mista, não 

há um grupo específico que trabalhe exclusivamente para a produção desse 

telejornal temático. Um editor-chefe (edita e produz), dois editores de imagens e um 

produtor (estagiário). O telejornal passa pelos dois chefes de reportagem, pela 

chefia de produção e pelo diretor de jornalismo antes de ir ao ar semanalmente. 

Todos os repórteres do corpo de reportagem  da empresa (capital, sucursal de 

Sobral e TV Verdes Mares Cariri)  também fazem matérias para o NR.  
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2.3 Um pouco da história televisiva  

 

2.3.1 No Brasil 

 

Há controvérsias quanto às primeiras transmissões de imagens televisionadas 

no Brasil. Em 1939 foram técnicos alemães que fizeram demonstrações de um 

sistema de transmissão de imagens usando uma câmera; em 1940 houve uma 

apresentação do sistema no Museu de Arte de São Paulo; já em 1946, foram os 

franceses que transmitiram o programa de rádio para televisores espalhados em 

alguns lugares da cidade; e em 1950, além do show do Frei Mojica, um padre 

mexicano e ex-cantor que se apresentou para poucas pessoas no auditório do 

Museu de Arte; nesse mesmo ano foi exibido também um filme, em caráter 

experimental, sobre Getúlio Vargas.  

O aparelho de TV desembarcou no Brasil em 1950 a pedido do jornalista e 

empresário Assis Chateaubriand18, que encomendou 200 aparelhos e os distribuiu 

na cidade de São Paulo, em pontos estratégicos, como a Praça da República, para 

mostrar à população que a televisão existia mesmo. Nesse mesmo ano 

aconteceriam as primeiras transmissões ao vivo de programas em uma emissora 

brasileira desde o nome, a TV Tupi19. Durante meses Chateaubriand e sua equipe 

se reuniram para planejar o roteiro dos programas que seriam exibidos na TV Tupi, 

mas a preocupação a partir dali seria então manter a programação do dia seguinte. 

A pré-estreia da TV Tupi aconteceu em 03 de Abril de 1950 com a 

apresentação do cantor mexicano, Frei José Mojica. A partir daí, a TV Tupi passou a 

exibir, em caráter experimental, documentários, filmes e séries que eram 

importadas.  Oficialmente, só em 18 de setembro do mesmo ano a TV Tupi fez a 

primeira transmissão comercial, sendo o quarto país do mundo a possuir televisão, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos, Inglaterra e França. No dia seguinte, 19 

de setembro, foi ao ar o primeiro telejornal brasileiro, Imagens do Dia. Nos primeiros 

meses a Tupi tinha apenas cinco horas de programação diária, das seis às onze da 

                                                 
18

 O paraibano de Umbuzeiro também é conhecido por Chatô. Ele foi além de jornalista, 
empreendedor e político brasileiro. Chateaubriand criou e dirigiu a maior cadeia de imprensa do país, 
os Diários Associados: 34 jornais, 36 emissoras de rádio, 18 estações de televisão, uma agência de 
notícias, uma revista semanal (O Cruzeiro), uma mensal (A Cigarra), várias revistas infantis e uma 
editora. 
19

  Conhecida primeiramente como PRF-3 TV Difusora. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Paraíba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
http://pt.wikipedia.org/wiki/Político
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://pt.wikipedia.org/wiki/Diários_Associados
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revista_O_Cruzeiro
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noite ï que variava entre espetáculos de auditório, noticiário e filmes. Os programas 

pioneiros da televisão brasileira foram: Clube dos Artistas, Imagens do Dia e TV de 

Vanguarda. Até o final da década de 50 outras emissoras de TVs apareceram: TV 

Paulista (1952) e Record (1953), em São Paulo; Tupi (1955) e Excelsior (1959) no 

Rio de Janeiro; Itacolomi (1956) em Belo Horizonte.  (FEITOSA, 2008, p.21) 

Entre 1928 e 1980 o aparelho de televisão sofreu muitas e significativas 

mudanças (Figura 03). Nos primeiros dez anos de televisão no Brasil, o aparelho era 

considerado um artigo de luxo e status, pois eram apenas 78 mil aparelhos em todo 

o país até 1958. Por ter um público restrito, a programação das emissoras era feita 

para essas pouca pessoas da sociedade. A maioria dos profissionais que trabalhava 

nas emissoras brasileiras vinha do rádio e do teatro, por isso a programação se 

restringia à entrevistas, debates, teleteatros, shows e música clássica.  

Em 1960 a televisão colorida revolucionou o mundo das imagens ao 

aproximar a transmissão eletrônica da visualização real, neste período o Brasil já 

possuía cerca de 621.919 aparelhos de televisão segundo dados do IBGE de 1960. 

A chegada das cores à televisão foi apenas o primórdio de uma sucessão frenética 

de acréscimos tecnológicos a este aparelho eletrônico (MOTA, 2010, p. 47). 

 

Figura 03 - Evolução Histórica dos Aparelhos de Televisão 
 

 

Fonte: MOTA (2010). 

 

O tempo foi passando e a indústria brasileira que estava em crescimento 

nesta década, começou a fabricar os aparelhos de televisão aqui mesmo, isso fez 

com que o preço fosse barateado para a grande parte da população. Com isso, as 

emissoras de TV passaram a se instalar em outros estados brasileiros. 

Simultaneamente a essa expansão, a TV começa a trabalhar com as agências de 

publicidade e propaganda e atrair anunciantes.  
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A televisão surgia como uma fórmula mágica para a venda de 
produtos ï todos os produtos. Os anunciantes, antes tímidos, passam 
então a comandar as produções e os programas começam a ter os 
nomes associados ao do patrocinador: Grande Gincana Kibon, 
Boliche Royal (...), Teatro Wallita, Histórias Maravilhosas Bendix. 
(PATERNOSTRO, 2006, p.31).  

 

 Foi na década de 60 que a TV brasileira começou a se consolidar e o grande 

impulso foi dado através das disputas pelas verbas publicitárias e a guerra pela 

audiência. Quem revolucionou mesmo as transmissões da TV, a partir de 1960, foi o 

equipamento de vídeo tape (VT) e novamente a TV Tupi saiu na frente das outras 

porque foi a primeira a utilizá-lo. Na época ela chegava a dois metros de altura e 

pesava uma tonelada. Com isso as emissoras podiam gravar e editar o material 

antes de exibi-lo, porque até então tudo era ao vivo. Em 1965, no Rio de Janeiro, 

quem dá às caras é a primeira emissora das Organizações Globo, criada pelo 

jornalista Roberto Marinho, hoje uma das maiores redes de televisão do mundo. No 

início a TV Globo volta sua programação para uma linha mais popular (Chacrinha, 

Dercy Gonçalves, Raul Longras) e a partir de 1966, após comprar a TV Paulista a 

Sílvio Santos, a emissora associa-se ao grupo norte-americano Time-Life. Depois 

disso, a Globo começa a buscar novas emissoras para comprar ou contratar seus 

serviços, e através destas o sinal da emissora poderia ser expandido para outros 

estados e assim chegar a todo o país. Esse processo deu origem a uma rede de 

emissoras que veiculam o mesmo sinal, isso ® o que chamamos hoje de ñafiliadasò.  

 

 

2.3.2 No Ceará 

 

Em 1960 foi descarregado no porto do Mucuripe o material da torre da TV 

Ceará Canal 2 (Figura 04), então primeira emissora de TV do Ceará. A inauguração 

foi divulgada pelo Correio do Ceará, jornal pertencente aos Diários Associados, 

donos também da emissora. Naquela época, Fortaleza tinha 500 mil habitantes e 

200 televisores. A sede (Figura 05) era na Estância Castelo (atual bairro Dionísio 

Torres) onde hoje fica a holding do Grupo Edson Queiroz, localizada à Avenida 

Antônio Sales. Personalidades da época se fizeram presentes: Emiliano 

Queiroz, Renato ñDidiò Arag«o, Ayla Maria, Augusto Borges, Paulo Limaverde, B. de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ceará
http://pt.wikipedia.org/wiki/Correio_do_Ceará
http://pt.wikipedia.org/wiki/Diários_Associados
http://pt.wikipedia.org/wiki/Holding
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Edson_Queiroz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Emiliano_Queiroz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Emiliano_Queiroz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renato_Aragão
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Paiva, João Ramos, Wilson Machado, Guilherme Neto, Ary Sherlock, Hiramisa 

Serra, Karla Peixoto, Assis Santos e muitos outros. 

A emissora representava a expansão da cadeia associada pelo 
Nordeste, após instalar canais em Recife e Salvador naquele mesmo 
ano. A produção era tipicamente local, até porque o videotape ainda 
não havia chegado às emissoras, muito menos o sinal via satélite. A 
direção do canal ficou por conta do superintendente Eduardo 
Campos. A teledramaturgia praticamente dominava a programação 
da TV Ceará, trazendo atrações como o TV de Romance, Contador 
de Histórias e o Videorama [...] Muitas histórias eram criadas por 
Guilherme Neto e Péricles Leal, este um dos responsáveis pela 
implantação das emissoras de Chateaubriand. Havia também espaço 
para o humor, com os programas Vídeo Alegre (com o então iniciante 
Renato Aragão) e Isto é Show (com Augusto Borges). No 
telejornalismo, havia os programas Repórter Cruzeiro, Correio do 
Ceará e Telesemana Unitário (estes últimos dois programas faziam 
menção aos dois veículos impressos que também integravam o 
conglomerado associado no Ceará). Luciano Diógenes, Tarcísio 
Holanda e J. Ciro Saraiva estavam entre os principais noticiaristas. 
(CUNHA, 2009, p.1-2) 
 

 
 

Figura 04 - Logomarca da 1ª emissora de TV do Ceará 
 

 
 

Fonte: Telehistoria.com.br 

 

Depois da cassação, as concessões da TV Tupi foram divididas entre os 

empresários Adolfo Bloch e Silvio Santos, onde fundaram, respectivamente, a TV 

Manchete e o SBT, sendo a TV Ceará canal 2 cedida a Adolfo Bloch, vindo a ser TV 

Manchete Fortaleza até 1999, quando a mesma entrou em falência e deu lugar 

a RedeTV! Fortaleza.  

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Manchete
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Manchete
http://pt.wikipedia.org/wiki/SBT
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Manchete_Fortaleza
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Manchete_Fortaleza
http://pt.wikipedia.org/wiki/RedeTV!_Fortaleza
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Figura 05 -  Fachada da antiga sede da TV Ceará, Fortaleza. 

 

 
 

Fonte: Telehistoria.com.br 
 

 

Figura 06 - Cena do programa Augusto Borges, na TV Ceará, canal 2. 

 

Fonte: Telehistoria.com.br 

 

Quanto a TV Verdes Mares, afiliada a Rede Globo desde 1974, o contrato de 

concessão foi assinado pelo industrial Edson Queiroz em 23 de maio de 1965. 

Transmite para sua região de cobertura a programação da Rede Globo, além de 

produzir e exibir programas locais como o Bom Dia Ceará, CETV 1ª e 2ª edição, 

Globo Esporte e Nordeste Rural. Opera no canal 10 VHF analógico e 33 UHF digital. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
http://pt.wikipedia.org/wiki/VHF
http://pt.wikipedia.org/wiki/UHF
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A emissora pertence ao Sistema Verdes Mares de Comunicação, considerado um 

dos maiores conglomerados midiáticos do país. 

Foi através da sua empresa de navegação (criada na década de 1950 
para atuar na distribuição de gás) que Edson Queiroz se apaixonou 
pelo rádio-amadorismo e que, por sua vez, o levou a comprar, em 
1961, a Rádio Verdes Mares. A "verdinha", como é chamada pelos 
ouvintes, ocupa a liderança absoluta de audiência no rádio cearense 
já há várias décadas. Foi a partir dela que nasceu o Sistema Verdes 
Mares de Comunicação (SVM) [...] Ainda fazem parte do SVM as 
rádios Tamoio (no Rio de Janeiro), Recife (líder de audiência em 
Pernambuco) e 93 FM. O grupo opera ainda a TV Verdes Mares 
(afiliada Rede Globo no Ceará), a TV Diário (emissora cuja 
programação é 100% própria), o jornal impresso Diário do Nordeste, 
as revistas Siará  e Gente além do portal de notícias 
g1.globo.com/ceara/. Recentemente, aproveitando a estrutura e a 
marca da Rádio Tamoio, o Sistema Verdes Mares lançou sua mais 
nova publicação: o semanário "Tamoio Notícias". Em formato 
tablóide, o jornal é distribuído gratuitamente em diversos pontos do 
Rio de Janeiro, com atenção especial para a movimentada Feira de 
Tradições Nordestinas, no bairro de São Cristóvão. A programação 
da Tamoio e da TV Diário, o cotidiano carioca e o esporte são os 
principais destaques deste novo jornal popular que, acaba sendo uma 
opção de informação para os nordestinos residentes no Rio. 
(MORGADO, 2010) 

 

 No dia 23 de outubro de 1969 o sinal da emissora ia ao ar, ainda não com o 

nome de TV Verdes Mares, mas de ñCanal 10 ï a nota m§xima em televis«oò 

(CUNHA, 2009, p.3). Em 31 de janeiro de 1970 é inaugurada oficialmente a 

televisão, estreando o primeiro telejornal, com 20 minutos, comandado pelo 

jornalista Mardônio Sampaio. Desde a implantação a preocupação com a qualidade 

dos profissionais da área técnica e jornalística foi primordial. 

 

A empresa contou com a sociedade de Edson Queiroz com José de 
Paula Barbosa, Astrolábio Queiroz Filho (primeiro superintendente), 
José de Arimatéia Santos e Francisco de Paula Barbosa. A Verdes 
Mares iniciou com um quadro de 86 funcionários, além de contar com 
dois transmissores de 2KVA, 3 câmeras, uma mesa de vídeo 
Maxwell, duas máquinas de tape e duas de telecine. Meses antes, os 
jornais divulgavam an¼ncios publicit§rios com os dizeres: ñas ruas de 
Fortaleza v«o ficar mais desertasò e outra lamentando: ñpena que a 
nossa televis«o n«o seja c¹resò (Figuras 7 e 8). Nos jornais do grupo, 
divulgava-se a programação local com o Dez na Bola, sob 
apresentação de Chico Alves, e Por Dentro da Política, com Edilmar 
Norões. Também se destaca o primeiro noticiário da emissora, o 
Telejornal Padrão. (CUNHA, 2009, p. 4-5) 
 

 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Verdes_Mares
http://g1.globo.com/ceara/
http://pt.wikipedia.org/wiki/23_de_outubro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1969
http://pt.wikipedia.org/wiki/31_de_janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/1970


40 

 
Figuras 07 e 08 ï Anúncios divulgados nos jornais em dezembro de 1969. 
 

  
 
Fonte: Telehistoria.com.br 

 

Com apenas oito meses no ar, a TV Verdes Mares chegou ao primeiro lugar 

nas pesquisas do Ibope. Hoje, ela é respeitada e reconhecida nacionalmente, 

ocupando um lugar de destaque entre as afiliadas da Rede Globo, inclusive com o 

prêmio de melhor performance em vendas entre as afiliadas em 2000.  

A marca da emissora, uma sereia, foi criação do cartunista cearense Hermínio 

Castelo Branco, o Mino, encomendada pelo próprio Edson Queiroz. De acordo com 

Cunha (2009), a inspiração para o desenho veio da esposa do artista. Após pensar 

em jangadas e estrelas-do-mar, veio a figura mitológica que representa a 

inventividade, o desafio e o serviço. Até hoje, o símbolo continua no ar, assim como 

o troféu Sereia de Ouro, ofertado aos destaques da sociedade cearense desde 

1971.  

Conforme Cunha (2009), a partir de 1973, a televisão começou a ser 

transmitida para o interior do estado e até mesmo para algumas cidades dos 

estados vizinhos. Em 1974, a TV Verdes Mares começou a transmitir o conteúdo 

nacional como afiliada da Rede Globo e no mesmo ano, fez a primeira transmissão 

colorida de todo o nordeste, durante a Copa do Mundo FIFA de 1974, na Alemanha 

Ocidental. A partir de 1994, começou a construir sua própria linha para o interior. 

Em 2000, comemorou seus 30 anos. 

Em 2009 surgiu um novo formato de telejornais da emissora. Em janeiro 

estreou o novo Globo Esporte, com mais tempo de duração e um casal de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ibope
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
http://pt.wikipedia.org/wiki/2000
http://pt.wikipedia.org/wiki/1973
http://pt.wikipedia.org/wiki/1974
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nordeste
http://pt.wikipedia.org/wiki/Copa_do_Mundo_FIFA_de_1974
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha_Ocidental
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha_Ocidental
http://pt.wikipedia.org/wiki/1994
http://pt.wikipedia.org/wiki/2000
http://pt.wikipedia.org/wiki/2009
http://pt.wikipedia.org/wiki/Globo_Esporte
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apresentadores, e em março o Jornal do Meio Dia e  Jornal do 10  foram 

substituídos, respectivamente, pelo CETV, primeira e segunda edição, ambos se 

adequando ao formato padrão da TV Globo nacional. 

Em 11 de maio de 2009, a emissora torna-se oficialmente a primeira emissora 

do Ceará a lançar o sinal digital. Com uma cobertura de 92% do território cearense a 

TV Verdes Mares faz parte da vida do Estado e de seus habitantes em todas as 

faixas etárias e de renda, sendo também a maior afiliada da rede globo em nível 

nacional.  

 

2.3.3  A chegada da TV ao Cariri 

 

Muito antes de se instalarem no Cariri as emissoras locais de TV, Verde Vale 

e Verdes Mares Cariri, há muito que se contar sobre essa história. Primeiro, porque 

foi uma pesquisa árdua e construída de depoimentos, já que até o momento, não há 

registro, de obras publicadas sobre a história da TV na Região Metropolitana do 

Cariri, a não ser por algumas poucas páginas do Boletim do Instituto do Vale 

Caririense (1985), Luíz Casimiro (um dos idealizadores), descreve em poucas 

páginas as experiências que incentivou e participou ao longo do ano de 1965, ano 

em que se uniu a um grupo de pessoas da cidade e sonhava com a chegada da tv 

ao Cariri. Hoje Juazeiro do Norte é sede para as duas emissoras de TV, já citadas, 

apesar de ser também uma das cidades mais jovens da região. 

Foi no ano de 1965, cinco anos depois que Fortaleza instalou sua primeira 

emissora de TV, que numa conversa informal entre dois cidadãos entusiastas se 

cogitou a possibilidade de Juazeiro do Norte repetir um sinal de televisão. Até então, 

nem aparelho os moradores da jovem cidade, tinham. De acordo com Casimiro 

(1985), o próprio comerciante de material elétrico procurou o técnico em eletrônica 

da cidade, Luíz Ferreira de França e os dois buscaram reforços com os 

companheiros Hildergado Belém e Antoni Arrais. Juntos, eles juntaram dinheiro para 

comprar os equipamentos. 

 

A primeira experiência foi realizada em casa de Antoni Arrais, então 
residente no alto do bairro de Fátima, logo no início do Jardim 
Gonzaga, à margem da rodovia para Barbalha. O local se devia, 
principalmente pela sua altitude. Durante toda aquela noite, em 
meados de janeiro de 1965, tentou-se captar algum sinal. O 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Jornal_do_Meio_Dia_(TV_Verdes_Mares)&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jornal_do_10
http://pt.wikipedia.org/wiki/CETV
http://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Globo


42 

 
equipamento disponível era um televisor de marca Philips, 
convencional, de 20 polegadas e uma antena de 12 elementos que 
ficou há cerca de 10 metros de altura. Esta antena era adequada para 
o canal 2, pois a primeira impressão era a da captação deste canal, 
do Recife, a TV Jornal do Comércio. Esta estação já vinha sendo 
retransmitida para o interior. Naquela noite, dia da primeira 
experiência, os ânimos somente cederam pela meia-noite quando o 
grupo desistiu [...] (CASIMIRO, 1985, p.99) 

 

 

Foram dias e dias, praticamente doze meses de experiências em vários 

pontos da cidade de Juazeiro do Norte e em Caririaçu, com mais sucesso, até que 

Luíz Casimiro soube que em Caruaru, Pernambuco, um grupo conseguiu instalar 

uma repetidora. O trabalho foi feito com auxílio do técnico Geraldo Aureliano de 

Barros Correia e o equipamento funcionava perfeitamente naquela cidade20. Um 

mês após a troca de correspondências e as passagens aéreas enviadas, enfim o 

técnico pernambucano veio à Juazeiro do Norte. Logo as experiências em Caririaçu, 

até então, as mais bem-sucedidas foram repetidas.  

 

Ficou constatado, com o equipamento que trouxera, que a 
intensidade era pouco menor que a metade estimada para a zona 
urbana, dentro do Recife. E por isto, a repetição desde Caririaçu seria 
prec§ria com amplia­«o dos ñchuviscosò. Apenas tiveram que mudar 
o local, pois no calor das montagens e desmontagens de 
equipamentos, v§rias telhas da igreja foram quebradas e o ñseuò 
vigário não mais permitiu a realização destas experiências [...] 
Decidiram procurar uma posição, igualmente privilegiada, nas 
proximidades de Juazeiro. Já bem próximo, divisaram o Horto que o 
entusiasmou. A subida pela rua do Horto, com um Gordini apinhado 
de equipamentos não foi lá muito fácil. Finalmente venceram a subida 
e reinstalaram a antena. Esta ficou junto ao então cruzeiro que havia 
próximo da casa do Beato Elias. A medida da intensidade de sinal foi 
idêntica à encontrada em Caririaçu, o que deixou todos muito 
entusiasmados. (CASIMIRO, 1985, p.100) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
20

 Luíz Gonçalves Casimiro, idem p. 99. 
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Figura 09: Mapa de parte da Região Nordeste, com as posições de Recife (A), Garanhuns, Caruaru e 
Juazeiro do Norte (B).  
 

 
 
Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro. 

 

 

Sem eletricidade no Horto, o grupo providenciou um gerador de energia para 

continuarem aos testes. Da segunda vez que o técnico Geraldo Aureliano esteve em 

Juazeiro do Norte, foi quase um mês de trabalho, sempre à noite. O que já 

ocasionava, na época, o assunto mais falado da cidade. Tanto todas as noites era 

expressivo o número de pessoas curiosas para assistir as tentativas21. Na época, o 

prefeito de Juazeiro do Norte, Cap. Humberto Bezerra passou a apoiar a iniciativa. 

Tanto que assinou contrato com Geraldo Aureliano para que técnico cuidasse de 

toda instalação da primeira repetidora de televisão do Cariri. Devido a localização, 

Geraldo já deixou explícito no contrato que Crato e outras cidades teriam que 

providenciar a mesma infraestrutura para ter o sinal. Sendo beneficiadas então 

apenas três cidades: Juazeiro do Norte, Missão Velha e Barbalha. A proposta foi 

detalhista e cara.  

 

Primeiro: a instalação da repetidora (a ser adquirida no Rio de 
Janeiro, da empresa Lys Eletronic), bem como de uma antena 
r¹mbica e o refor­ador de sinal tipo ñboosterò; segundo: o raio de 
ação da repetidora seria de cerca de 35 km (...); terceiro: os trabalhos 
demandariam 60 dias; quarto: o custo da obra foi orçado em 13 

                                                 
21

  Ibidem, p. 101. 
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milhões de cruzeiros para os equipamentos e serviços técnicos, e 
mais 7 milhões de cruzeiros para outras despesas, igualmente 
necessárias, como serviço de terraplanagem, construção de uma 
casa para os equipamentos, etc.; quinto: a responsabilidade destas 
obras de apoio ficaria a cargo da prefeitura. O contrato foi assinado 
na prefeitura, no dia 7 de julho. Convém salientar que para a 
instala­«o da antena ñr¹mbicaò, com quatro mastros, em forma de 
losango (FIGURA 09). (CASIMIRO, 1985, p. 101) 

 
 

 
Figura 10: Antena rômbica montada na Serra do Catolé (Horto, 1966), com quatro mastros de 
sustentação (Postes de cimento), na forma de um losango, com as seguintes dimensões, 
aproximadamente: A: 31m; B: 25m; C: 57m; e S: 3m. 

 

 
 
Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro. 

 

 

Para dar continuidade a instalação da antena repetidora de televisão, parte da 

história de Juazeiro do Norte foi modificada drasticamente. A retirada de diversas e 

frondosas mangueiras; a derrubada do velho tambor ï árvore que conferia um 

aspecto inconfundível, vista de várias partes do Cariri; a remoção das últimas ruínas 

da igreja do Horto, iniciada pelo Padre Cícero; a demolição da casa dos milagres ï 

antiga moradia do Beato Elias (Figura 10); a remoção do velho cruzeiro que ficava 

em frente a capela, e certamente a terraplanagem de toda a área, como se fazia 

necessário (Figura 11). Casimiro (1985) relembra que esse foi um duro golpe, não 

só para memória material da Terra do Padre Cícero, mas para a história física, o 

patrimônio do lugar, e cita Barros (2008)22, ñera o ataque ao universo do Padre 

                                                 
22

 BARROS, L. O. C. Juazeiro do Padre Cícero - a terra da mãe de Deus. 2ª ed. Fortaleza: IMEPH, 
2008. 
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Cícero, não pelas armas como ele temeu até a morte; mas subliminarmente, pelos 

mecanismos do progresso, pela deculturação de um mundo que luta pela própria 

preservação, pelo culto de seus santos, pela prote­«o de seu padrinhoò. 

(CASIMIRO, 1985). 

 
Figura 11: Casa do beato Elias, Horto, 1944. 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro 

 
 
Figura 12: Mapa da situação no alto da Serra do Catolé, bairro Horto. 

 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro 
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O material comprado para instalação da repetidora chega à cidade no final de 

agosto de 1965. A prefeitura cumpria a sua parte, preparando o terreno; a CELCA se 

responsabilizara pela energização da área, e fincaria os quatro mastros (postes de 

cimento armado). O dinheiro para o pagamento de todas as despesas, já referidas, 

proveio, na sua maior parte, do comércio local, de empresas como Aliança de Ouro, 

M. Alencar, Feijó de Sá, Centro Elétrico, e muitas outras. De 7 de setembro, a data 

para inauguração da obra (Figura 12) foi adiada para 25 de outubro, dia em que 

marcou definitivamente a repetidora de Juazeiro do Norte. Casimiro (1985) conta 

que mesmo seis meses depois da inauguração, apenas 100 (cem) residências em 

toda cidade haviam adquirido o aparelho de tv. O que era bastante comum, nessa 

época, conforme depoimento de Renato Casimiro23 para essa pesquisa, eram os 

televizinhos, pessoas que saiam de casa para se reunir na casa de um vizinho que 

tinha o aparelho de TV. Por muito tempo também se proliferou, como obra pública 

da prefeitura, os pontos públicos de TV, grande parte instalada em praças, para 

garantir o entretenimento a quem não tinha condições de comprar o aparelho de TV. 

Após inúmeras tentativas de instalar a primeira repetidora na região (Quadro 

01), Casimiro (1985) ressalta a constituição da rede de repetidoras de imagem de 

televisão, a cargo da Companhia Telefônica do Ceará ï CITELC -, já que no final 

dos anos 60, trouxe para o Cariri a imagem de uma estação de Fortaleza ï a TV 

Ceará, Canal 2.  

 
Quadro 01: Diversas experiências realizadas para a captação do sinal de televisão no Cariri (1965). 
 

Etapa Cidade Local Data Resultado 

1 Juazeiro do Norte Lagoa Seca Jan., 1965 Precário 

2 Caririaçú Igreja Matriz Jan., 1965 Excelente24 

3 Caririaçú Igreja Matriz Jan., 1965 Excelente 

4 Caririaçú Igreja Matriz Jan., 1965 Excelente 

5 Caririaçú Igreja Matriz Jan., 1965 Excelente 

6 Caririaçú Prefeitura Municipal Mai., 1965 Excelente 

7 Juazeiro do Norte Horto Mai., 1965 Excelente 

8 Juazeiro do Norte Horto Jun., 1965 Excelente 

9 Juazeiro do Norte Horto Jun., 1965 Excelente 

10 Juazeiro do Norte Praça Pe. Cícero Jun., 1965 Péssimo 

11 Juazeiro do Norte Horto Jun.- 
Out.,1965 

Excelente 

 
Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro 

                                                 
23

 Renato Casimiro é filho de Luíz Casimiro, idealizador da chegada da TV ao Cariri. Renato é 
pesquisador, memorialista, escritor e jornalista. 
24

 Excelente, neste caso, significa para o autor: imagem estável e som perfeito. 
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Figura 13: Luíz Gonçalves Casimiro, em 1968 (ao centro), recebendo seu primeiro aparelho de TV 
importado, sorteado em uma rifa do Lions Clube da cidade. 

 

 
 
Fonte: Arquivo pessoal Renato Casimiro 
 
 
 

 

2.3.4 As emissoras de hoje, na �³Terra do Padim�  ́
 
 

 A primeira empresa com nome de TV que chegou ¨ ñTerra do Padim Ci­oò foi 

batizada pelo mesmo nome do santo popular dos nordestinos e fundador de 

Juazeiro do Norte: TV Padre Cícero. O sinal da emissora foi concedido pelo 

Ministério das Comunicações para que a mesma funcionasse com sinal Plano 

Básico, ou seja, apenas como comunitária. A primeira transmissão de uma emissora 

local aconteceu exatamente no dia 23 de março de 1999 e mostrou ao vivo para os 

telespectadores da cidade as festividades em homenagem aos 155 anos de 

nascimento do Padre Cícero, diretamente da Praça do Socorro. 

Em depoimento para essa pesquisa, no último dia 10 de março, o fundador da 

TV Padre Cícero, comunicador e produtor de vídeo, Roberto Bulhões, contou as 

várias transformações que a emissora sofreu ao longo dos últimos 14 anos. ñNa 

época era sucesso total, não se falava em outra coisa na cidade. A TV Comunitária 

Padre Cícero, ou TV Educativa Padre Cícero foi uma ideia nossa no final dos anos 

90, já que vivíamos engajados com as matérias do programa Aqui Agora, do SBTò 


